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RESUMO 

Introdução: A produção acadêmica de trabalhos de conclusão de curso (TCC) não é uma 
obrigatoriedade imposta pelo MEC para cursos de Medicina, embora seja estimulada quando 
se dá a devida importância à iniciação científica em suas Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Fica a cargo de cada Instituição de Ensino a exigênciadessa elaboração. O Centro 
Universitário Serra dos Órgãos tem como requisito à obtenção de grau, a realização do TCC 
pelo discente. O conhecimento dos perfis dos trabalhos elaborados até o presente momento 
auxilia no gerenciamento de futuros projetos. Objetivos: Estratificar a preferência dos 
acadêmicos do curso de Medicina formados entre os anos de 2011 a 2017, no Centro 
Educacional Serra dos Órgãos, quanto às áreas de atuação e metodologias adotadas nos 
trabalhos de conclusão de curso.Conhecer o perfil da produção acadêmica dos TCCs de 
forma que possam auxiliar no gerenciamento das escolhas dos assuntos dos trabalhos 
futuros. Métodos: Foram analisados 833 trabalhos de conclusão de curso realizados a partir 
de 2011 até 2017. Posteriormente, os mesmos foram classificados de acordo com as 
modalidades de estudo escolhidas entre Pesquisa de Campo, Relato de Caso e Revisão de 
Literatura. Os trabalhos também foram separados com relação às áreas de desenvolvimento 
dos mesmos: Clínica Médica, Cirurgia, Ensino Médico, Ética Médica, Pediatria, 
Ginecologia/Obstetrícia, Saúde Mental, e Saúde Pública. As divisões em sub-áreasforam 
realizadas em diversas especialidades, sempre de acordo com a de maior prevalência. Como 
os objetos de pesquisa deste trabalho são de domínio público, não se fez necessária a 
submissão do mesmo ao Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: Na avaliação global, 
311 (37,33%) trabalhos foram revisões de literatura, 270 (32,41%) foram relatos de caso, 
enquanto que 252 (30,25%) se encaixaram em pesquisas de campo. A divisão pelas áreas 
de atuação propostas resultou na grande maioria dos trabalhos concentrados em Clínica 
Médica, totalizando 328 (39,37%), seguida por Ginecologia e Obstetrícia, responsável por 202 
(24,25%) TCC´s, 135 (16,20%) para a área de Cirurgia, 113 (13,56%) para Pediatria, 38 
(4,56%) para Saúde Pública, 12 (1,44%) para Ensino Médico, 4 (0,48%) concentrados na 
Saúde Mental, e apenas 1 (0,12%) trabalho na área de Ética Médica. Considerações finais: 
Conhecer a produção científica, realizando sua bibliometria, permite o conhecimento do que 
já foi elaborado até o momento, bem como auxilia no desenvolvimento de trabalhos futuros. 
Espera-se que se consiga incentivar pesquisas de áreas que não vem sendo tão bem 
exploradas na Instituição e que com issohaja um enriquecimento da produção acadêmica. 

DESCRITORES: bibliometria, trabalhos, curso, medicina. 
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ABSTRACT 

Introduction: The academic production of final projects (TCC) is not a requirement imposed 
by the MEC for a Medical School Degree, although it is stimulated when it is given the 
importance to scientific initiation in its national curricular guidelines. Each educational 
institution should decide whether such projects will be required. The Centro Universitário Serra 
dos Órgãos requires the completion of TCCs by students. The knowledge of the profiles of 
works concluded until the present moment assists in the management of future projects. 
Objetives: To stratify the preference among the medical students, graduated between 2011 
and 2017, from Centro Educacional Serra dos Órgãos, regarding the areas of practice and 
methodologies adopted for the final projects.To know the final project academic production’s 
profile in such a way that it may help manage choosing the subjects for future projects. 
Methods: 833 final projects carried out from 2011 until 2017 were analyzed. Subsequently, 
they were classified according to the kinds of study chosen between Fieldwork, Case Report, 
and Literature Review. The works were also separated with respect to their areas of interest: 
Internal Medicine, Surgery, Medical Education, Medical Ethics, Pediatrics, 
Gynaecology/Obstetrics, Mental Health, and Public Health. Divisions in sub-areas were held 
in various specialties, always according to the predominant ones. Since the objects of study of 
this work are in the public domain, the submission of the same to the Ethics and Research 
Committee was not required. Results: An overall assessment of the projects shows that 311 
(37.33%) works were Literature Reviews, 270 (32.41%) were Case Reports, while 252 
(30.25%) were embedded in Field research. The division by areas of interest reveals that the 
vast majority of the works were focused in Internal Medicine, a total of 328 (39.37%), followed 
by Gynaecology/Obstetrics with 202 (24.25%) TCCs, 135 (16.20%) that were accounted for 
Surgery, 113 (13.56%) for Pediatrics, 38 (4.56%) for Public Health, 12 (1.44%) for Medical 
Education, 4 (0.48%) concentrated in Mental Health and only 1 (0.12%) work in the area of 
Medical Ethics. Final considerations: Knowing the scientific production through its 
bibliometrics allows the comprehension of what has been elaborated so far and helps in the 
development of future works. This study can encourage research in areas that were not well 
explored in the Institution, thus generating an enrichment of the academic production. 

KEYWORDS: Bibliometrics, Works, Course, Medicine. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O curso de graduação em Medicina deve respeitar as Diretrizes Curriculares 

Nacionaisdo Ministério da Educação (MEC) para seu funcionamento. A partir delas, 

verifica-se a preocupação do perfil do profissional formado, em termos de suas 

capacidades e como estas devem contribuir para a sociedade. O curso deve ser 

instituído com objetivo da formação deste profissional.  A iniciação científica é 

contemplada como aspecto de alto valor na formação do discente, incentivando, 

portanto, a busca pela produção acadêmica.1,2 

 Porém, a exigência da elaboração de trabalho de conclusão de curso como 

requisito para que o discente conclua sua graduação se dá de acordo com o 

Regimento Geral e Projeto Pedagógico do Curso.O Centro Universitário Serra dos 
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Órgãos demanda o cumprimento dessa etapa como um dever do discente para que o 

mesmo alcance sua colação de grau, não sendo aceita nenhuma outra forma 

avaliativa em substituição à mesma. Considera que a produção do trabalho faz parte 

do currículo como atividade integradora de ensino, pesquisa e extensão. A Comissão 

do Internatoda Instituição é a responsável pela avaliação de novo trabalho caso o 

discente seja considerado com desempenho insuficiente no primeiro.3 

 Embora haja dificuldades inerentes à produção de um trabalho de conclusão 

de curso, tais como o tempo disponibilizado para a realização do mesmo, ou a fase 

da formação acadêmica em que se encontra a maioria dos estudantes (em internato), 

faz-se importante ressaltar que a produção do TCC é uma forma de consolidar o 

estudante para a sua vida futura. Isto porque visa a busca ativa de pesquisa, a 

construção de abordagem crítica diante de uma problemática e ainda, há o 

treinamento para que se consiga construir o próprio trabalho. Todas essas habilidades 

são exigidas do profissional de saúde em sua carreira.2 

A bibliometria estuda a produção científica, através de análises estatísticas da 

mesma. Auxilia, desta forma, no maior conhecimento do que já foi produzido e por 

consequência, facilita o gerenciamento de futuras publicações.4 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo primário:  

Estratificar a preferência dos acadêmicos do curso de Medicina formados entre 

os anos de 2011 a 2017, no Centro Educacional Serra dos Órgãos, quanto às áreas 

de atuação e metodologias adotadas nos trabalhos de conclusão de curso. 

2.2. Objetivo secundário: 

Conhecer o perfil da produção acadêmica dos TCCs de forma que possam 

auxiliar no gerenciamento das escolhas dos assuntos dos trabalhos futuros. 

3. MÉTODOS 

Foram avaliados 833 trabalhos de conclusão de curso (TCCs) realizados pelos 

acadêmicos de Medicina formados entre os anos de 2011 e 2017 no Centro 

Universitário Serra dos Órgãos, com objetivo de estratificar a preferência dos 

discentes quanto à temática e tipo de estudo utilizados. Os TCCs estão disponíveis 

para acesso no acervo da Biblioteca Central, no HCTCO, em CDs de Jornadas 
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Científicasdo UNIFESO e nas versões online pelo site do Centro Universitário e sua 

revista eletrônica.  

 Importante ressaltar que entre os anos de 2011 e 2013 havia a possibilidade 

de que a confecção dos trabalhos fosse realizada em dupla, o que resultou na menor 

quantidade dos mesmos nos períodos em questão.  

 Os trabalhos foram estratificados e classificados, e para isso, dispostos em 

planilhas do Microsoft Excell® 2013. Foram tabulados os nomes dos autores, os títulos 

dos trabalhos, as modalidades de estudo, as áreas e sub-áreas de atuação, para que 

posteriormente esses dados pudessem ser utilizados para análise estatística simples. 

Essa divisão foi alcançada mediante a leitura dos resumos e métodos de todos os 

trabalhos envolvidos na pesquisa. 

 A maior dificuldade nesta etapa do trabalho foi classificar os TCCs avaliados 

em suas áreas e sub-áreas de atuação de forma direta, sem margem para 

subjetividade. Em trabalhos que geraram dúvida, houve a preocupação de entender 

as áreas dominantes.  

 A classificação das modalidades escolhidas foi realizada com a divisão dos 

trabalhos em pesquisa de campo, relato de caso e revisão de literatura. As áreas de 

atuação foram separadas em Clínica, Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, 

Saúde Mental, Saúde Pública, Ética Médica e Ensino Médico. Já as divisões em sub-

áreas foram realizadas em diversas especialidades, sempre de acordo com a mais 

prevalente encontrada.  

 Como os objetos de pesquisa deste trabalho são de domínio público, não se 

fez necessária a submissão do mesmo ao Comitê de Ética em Pesquisa.  

4. RESULTADOS 

 Foi realizada a análise de 833 trabalhos apresentados à Instituição como 

trabalhos de conclusão de curso para cumprimento de requisito presente do 

regimento, necessário para que os discentes obtivessem o grau. Apenas um trabalho 

do primeiro semestre de 2014 não foi encontrado porque o autor o retirou do acervo 

da Biblioteca Central com intuito de realizar alterações e não foi realizada a devolução 

até o presente momento.  

 Na escolha das modalidades do estudo, em avaliação global, 311 (37,33%) 

trabalhos foram revisões de literatura, 270 (32,41%) foram relatos de caso, enquanto 
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que 252 (30,25%) se encaixaram em pesquisas de campo. A evolução desses tipos 

de estudo com o passar dos anos pode ser melhor visualizada no gráfico 1. 

 

 
Gráfico 1 

 

 Observou-se que a divisão pelas áreas de atuação propostas resultou na 

grande maioria dos trabalhos sendo concentrados na Clínica Médica, totalizando 328 

(39,37%). A segunda área de preferência foi a Ginecologia e Obstetrícia, que foi 

responsável por 202 (24,25%) dos TCCs. Em seguida, foram contabilizados 135 

(16,20%) para a área de Cirurgia, 113 (13,56%) para Pediatria, 38 (4,56%) para Saúde 

Pública, 12 (1,44%) para Ensino Médico, 4 (0,48%) concentrados na Saúde Mental e 

apenas 1 (0,12%) trabalho na área de Ética Médica. O gráfico 2 evidencia as 

preferências das áreas de atuação com o passar do tempo. 
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Gráfico 2 

 

As sub-áreas observadas não foram fixas, respeitando sempre a mais prevalente 

em cada trabalho. A classificação da preferência de sub-área com a quantidade total 

de trabalhos em cada uma fica evidenciada na tabela 1.  

 
Tabela 1: Preferências de sub-áreas em avaliação global 

Obstetrícia 151 Dermatologia 23 Angiologia 7 Cir. plástica 2 

Neurologia 61 Clínica Médica 22 Pediatria 7 Anatomia 1 

Cardiologia 51 Ortopedia 22 Mastologia 6 Farmacologia 1 

Oncologia 47 Oftalmologia 20 Neonatologia 6 Geriatria 1 

Epidemiologia 45 Saúde Mental 15 Cirurgia vascular 6 Med. Legal 1 

Pneumologia 44 Radiologia 12 Microbiologia 5 Gineco/Obst. 1 

Endocrinologia 40 Gastroenterologia 11 Otorrinolaringologia 4 Hepatologia 1 

Ginecologia 30 Hematologia 11 Ética Médica 3 Homeopatia 1 

Genética 29 Ensino Médico 9 
Medicina do 

Esporte 
3 

  

Infectologia 26 Nefrologia 8 Nutrologia 2   

Reumatologia 24 Saúde Pública 8 Emergência 2   

Anestesiologia 23 Terapia intensiva 8 Parasitologia 2   
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Foi realizada a correlação da modalidade de estudo e a quantidade de trabalhos 

por área de atuação. Com isso, quando foram analisadas somente as pesquisas de 

campo, ocorreram os seguintes resultados: 120 trabalhos em Ginecologia e 

Obstetrícia, 66 em Clínica Médica, 21 em Saúde Pública, 18 em Pediatria, 15 em 

Cirurgia, 9 em Ensino Médico e 3 em Saúde Mental. Ainda não foi realizado nenhum 

trabalho na modalidade Pesquisa de Campo na área de Ética Médica até o momento. 

Esses resultados podem ser melhor visualizados no gráfico 3. 

 

 
 Gráfico 3 

 

 Da mesma maneira, foi feita a análise dentro da modalidade Relato de Caso. 

Com isso, foram observadas as seguintes conclusões: 115 trabalhos de conclusão de 

curso na área de Clínica Médica, 70 na Pediatria, 68 na Cirurgia e 17 trabalhos na 

Ginecologia e Obstetrícia. Não foram contempladas as áreas de atuação de Saúde 

Pública, Saúde Mental, Ensino Médico e Ética Médica nos trabalhos realizados no 

período. Evidencia-se esses resultados visualmente no gráfico 4. 
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Gráfico 4 

 

 Quando realizado o estudo com as Revisões de Literatura, foi possível observar 

que as oito áreas foram utilizadas da seguinte forma: 147 trabalhos em Clínica Médica, 

65 em Ginecologia e Obstetrícia, 52 em Cirurgia, 25 em Pediatria, 17 em Saúde 

Pública, 3 em Ensino Médico, 1 em Ética Médica e 1 em Saúde Mental, totalizando os 

311 trabalhos. Estes resultados podem ser observados no gráfico 5. 

 

 
Gráfico 5 

 



Revista da Faculdade de Medicina de Teresópolis – Vol. 3 | N. 01 (2019) 

 104 

5. DISCUSSÃO 

As Diretrizes Curriculares Nacionais instituídas pelo MEC para o curso de 

Medicina referem-se á importância que o egresso seja um profissional com 

capacidade crítica, além de saber se atualizar com intuito de oferecer o melhor serviço 

possível como promotor de saúde da população. Apesar da produção do trabalho de 

conclusão de curso na graduação não ser uma etapa obrigatória pelo MEC, há a 

consideração clara da importância dos programas de iniciação científica para a 

formação do médico, já que torna o profissional apto a desenvolver pesquisas, 

escrever artigos, e além de com isso, ter maior capacidade para encontrar trabalhos 

de qualidade que possam a servir de substrato para sua atualização na vida 

profissional.1 

A produção do trabalho de conclusão de curso faz com que o discente se torne 

familiarizado com os métodos de pesquisa e adquira um perfil mais crítico e 

questionador.5 

Diantedessa necessidade, a maioria dos cursos de graduação em Medicina e 

outros cursos da área da saúde adotam em seu regimento, a produção de trabalho 

científico como exigência para a formação do profissional egresso. O Centro 

Universitário Serra dos Órgãos é uma das instituições de ensino que adotam essa 

exigência na grade curricular.3 

A forma como esse trabalho de conclusão foi desenvolvido sofreu mudanças ao 

longo dos anos. Entre os anos de 2011 a 2013 havia a possibilidade que o 

trabalhofosserealizado em dupla, e com isso, somente 25,67% aproximadamente dos 

discentes realizaram trabalhos individuais. Isso implica diretamente na menor 

produção durante esse período, resultando em 222 trabalhos. Atualmente, o projeto 

final deve ser realizado individualmente.3  

Além disso, em anos anteriores o formato de apresentação do trabalho escrito 

era o de monografia. Hoje, o formato do TCC preconizado é o de artigo científico. Ao 

ser feita essa escolha de formatação, assim como se observa em outras Instituições 

de ensino, como a Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública, por exemplo, há o 

objetivo da produção de trabalhos que já se encaixam em modelo para publicação em 

periódicos. Portanto, com isso há a preocupação de facilitar a divulgação dos 

resultados obtidos.6 
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Uma maneira adotada anteriormente pelo UNIFESO para a divulgaçãodos 

trabalhos produzidos era a publicação dos mesmos na Revista da Faculdade de 

Medicina de Teresópolis, que tinha seu formato impresso e foi publicada entre os anos 

de 1995 a 2008. Atualmente há a Revista eletrônica do curso de Medicina da 

Instituição, que foi lançada em junho de 2016. O propósito foi o incentivo à produção 

científica, e tanto os estudantes quanto os professores de todos os cursos do Centro 

de Ciências de Saúde podem submeter seus trabalhos em formato de artigo científico, 

facilitando com isso, a divulgação do conhecimento do que está sendo produzido.7 

Entende-se, portanto, que a adoção do formato de artigo científico para o TCC 

estimula a publicação em revistas científicas e desta maneira, facilita o aumento da 

produção acadêmica. 

O presente trabalho buscou conhecer a preferência dos discentes com relação 

à modalidade de estudo, áreas e sub-áreascontempladas nos trabalhos de conclusão. 

Quando se faz um estudo sobre a produção científica, e análises estatísticas da 

mesma, é o que se chama de bibliometria ou análise bibliométrica. Há com isso, maior 

compreensão do que já foi realizado e uma facilidade para gerenciar futuros projetos.4 

Observou-se que, em análise global, houve maior produção de trabalhos na 

modalidade de revisão de literatura, assim como foi observado em análise semelhante 

realizada na Universidade do Extremo Sul Catarinense, no curso de graduação em 

Educação Física, entre os anos de 2006 a 2014. Porém, houve uma produção de 50% 

dos trabalhos de conclusão do curso nesta modalidade8, uma prevalência muito 

superior comparativamente ao que foi observado na análise dos TCCs do UNIFESO, 

que chegou a abranger 37,33% do total. 

Em trabalho realizado na Universidade Federal de Santa Catarina com os TCCs 

apresentados até o ano 2016 no curso de Odontologia, foram obtidos resultados 

diferentes. Constatou-se uma superioridade expressiva dos trabalhos classificados 

como Pesquisa, alcançando 71% do total, enquanto que 26% foram revisões de 

literatura e somente 3% foram relatos de caso.9 

Quando há prevalência maior de revisão de literatura geralmente é justificada 

pelo período de tempo de produção do trabalho acabar sendo curto, o que favorece 

essa metodologia em detrimento aos trabalhos que envolvem pesquisas de campo.10 

 A revisão de literatura é a modalidade que busca a resposta para uma 

determinada pergunta específica, realizada pelo autor. Para que responda de maneira 

satisfatória é realizada uma pesquisa em material de relevância para o assunto que 
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está sendo abordado, que pode ser em dissertações, teses, artigos científicos, livros, 

dentre outros.11,12 

 O relato de caso foi a segunda modalidade mais prevalente entre os trabalhos 

de conclusão analisados, sendo escolhido em 32,41% das vezes. O relato de caso é 

uma forma de produção científica simples, em que há a descrição de um ou alguns 

casos clínicos. É a forma de apresentação mais comum em congressos. Na maior 

parte das vezes, para a comunidade científica, o relato de um caso torna-se 

significativo quando há raridade de sua ocorrência, ou o desfecho não ocorre como o 

esperado, de forma que haja alguma contribuição para o entendimento maior do 

assunto abordado.13 

 Neste tipo de trabalho, deve-se ter também cuidado nas considerações finais, 

já que ao se tratar de um ou alguns poucos casos, se consegue conclusões acerca 

daquele caso referenciado, contudo não há peso estatístico para que se construam 

certezas diante do que foi observado.13 

 Por fim, a modalidade menos abordada foi a de pesquisa de campo, ainda 

assim sendo apresentada em 30,25% dos trabalhos de conclusão. Caracteriza-se pela 

realização de um projeto que abrange pesquisa em literatura, documental e a 

investigação do campo. Não há a tentativa da resolução imediata do problema em 

questão, mas se busca caracterizá-lo diretamente com as informações oriundas da 

população estudada. Para que se consiga esse objetivo, é necessário que o autor 

tenha uma aproximação maior com o foco da pesquisa do que nas 

outrasmodalidades.14 

 Com relação às áreas de atuação, em trabalho que realizou análise 

bibliométrica dos TCCs de um curso de Odontologia no Nordeste brasileiro, em 2015, 

houve um predomínio em torno de cinco vezes maior na área Clínica em comparação 

com Saúde Pública. Foi obtido resultado em concordância no presente trabalho, em 

que se observou que a grande maioria dos projetos optou pela área Clínica (39,37%), 

enquanto que Saúde Pública foi elegida em número quase 9 vezes menor (4,56%). 

Este fato pode ser explicado pela história e modelos de ensino que foram adotados 

nos cursos de ciências de saúde por muito tempo no país.15 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conhecer a produção acadêmica de determinada Instituição permite que haja 

uma análise do que foi realizado até o momento e auxilia a nortear futuros trabalhos 

acadêmicos.  

Na análise dos relatos de caso submetidos como trabalhos de conclusão do 

curso de Medicina da Instituição, verificou-se que na maior parte dos mesmos não foi 

realizada a tentativa de apresentar novidades acerca de determinado tema ou relatar 

caso raro. Somente em parte desses, o que se espera de um Relato de caso foi 

apresentado. A escolha dessa metodologia foi realizada na maior parte das vezes 

provavelmente pela abordagem mais simples, com menor tempo de execução. 

Observou-se uma tendência de crescimento dos trabalhos com áreas e sub-

áreasabordando Saúde Pública com o passar dos anos. Espera-se que, com as novas 

DCNs para o curso de Medicina, a quantidade de trabalhos tanto em Saúde Pública 

como em Saúde Mental aumente, já que os discentes estarão em maior contato com 

essas áreas no decorrer da sua graduação em comparação com o que se teve até o 

momento.  

Com relação aos trabalhos que foram classificados como Pesquisa de Campo, 

grande parte dos mesmos foi realizada na área de Ginecologia/Obstetrícia. Isso se 

deve ao fato de que estes trabalhos trazem benefícios para o serviço de 

Ginecologia/Obstetrícia na Maternidade do Hospital das Clínicas de Teresópolis 

Constantino Ottaviano, já que o maior conhecimento da população atendida ali 

confere a possibilidade de agregar melhorias para o atendimento, com discussões 

sobre condutas clínicas e implementação de protocolos.  

Não foi possível entender o motivo das preferências dos alunos por modalidades 

e áreas escolhidas, de forma que a avaliação seria subjetiva. Como o presente estudo 

é retrospectivo e observacional, qualquer discussão neste sentido torna-se 

especulativa. Como hipóteses, podem ser citadas a empatia e facilidade em trabalhar 

com determinados orientadores ou ainda a preferência por área em que há pretensão 

por parte do discente em continuar estudando após a graduação.  

Espera-se que o presente trabalho sirva de auxílio para produções científicas 

futuras, com o conhecimento do que já foi contemplado em trabalhos anteriores e 

incentivo às pesquisas de áreas, que não vêm sendo tão bem exploradas na 
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Instituição, e que com isso haja um enriquecimento da produção acadêmica da 

mesma. 
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